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I-  IDENTIFICAÇÃO  

Curso: História  

Modalidade: Graduação   

Disciplina: História Ambiental  

Departamento: História   

Docente responsável: Maria Ferreira   

II- EMENTA  

A disciplina pretende colocar em discussão os principais temas relacionados aos conceitos de 

natureza e ambiente tratando-os enquanto objeto da história. O curso terá caráter geral de 

abordagem extensiva às diversas linhas de pensamento, desde o período que antecede o 

surgimento da História Ambiental como disciplina. Serão privilegiadas as discussões sobre as 

transformações do imaginário ocidental com relação ao mundo natural e a história do 

pensamento e das práticas de transformação dos ambientes. As bases epistemológicas da 

História Ambiental e a evolução e transformação dos diversos ecossistemas pelas sociedades 

humanas nos diferentes momentos históricos são interesses centrais da disciplina. 

PLANO DE ENSINO 



III - OBJETIVOS DA DISCIPLINA   

 Refletir sobre a relevância da História Ambiental como campo de trabalho para 

historiadores brasileiros. 

 Promover discussões de estudos historiográficos, campos de pesquisas, métodos e 

fontes da História Ambiental, numa perspectiva interdisciplinar, relacionando passado 

e presente da história do homem com a natureza,  

 Destacar aspectos socioculturais e econômicos de como os seres humanos foram, 

através dos tempos, afetados pelo seu ambiente natural e inversamente, como eles 

afetaram esse ambiente e com que resultados. 

 Compreender o processo de devastação do meio ambiente na História do Brasil;  

 Analisar a crítica ambiental nos séculos XVIII e XIX na história do pensamento social 

brasileiro;  

 Avaliar os impactos ambientais associados à desigualdade social brasileira ao longo da 

história;  

 Exibir e analisar filmes de cunho histórico que valorizam a relação do homem com a 

natureza. 

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1° UNIDADE:  

As bases teóricas da História Ambiental  

História Ambiental como objeto da História 

História Ambiental: Historiografia, Campo de Pesquisa, Métodos e Fontes  

História Ambiental na América Latina 

Tópico especial: Exibição de um filme: « O Ponto de Mutação », direção : Bernt Carpra. 

Avaliação: Resenha crítica de um dos textos temáticos trabalhados em sala de aula (a escolher 

com os discentes).  

2° UNIDADE:  

Por que Estudar a História Ambiental do Brasil?  

História do Ambientalismo no Brasil: Devastação, Crítica e Resistência 

A História e a Devastação da Mata Atlântica Brasileira;  

A História dos Movimentos Ambientalistas no Brasil;  



A História da exploração dos recursos Hídricos e Minerais no Brasil;  

O Brasil na Nova Ordem Ambiental Internacional; 

Avaliação : seminários  

V - TÉCNICAS DE ENSINO: 

 Os cursos serão ministrados através de aulas expositivas e dialogadas, de apresentação de 

estudos que versam sobre a História Ambiental, de debates, de seminários, exibição e análise 

de filme temático.  

RECURSOS: Data show, notbook, videos, quadro e outros que se façam necessários.  

VI - AVALIAÇÃO   

Contínua. Apresentações com comentários críticos de estudos sobre a História Ambiental,  

resenhas, seminários previamente acertados entre a professora e os alunos e alunas. 
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